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Antônio Palocci: não há queda generalizada na atividade econômica 

Ministro Antônio Palocci 

‘

0 presidente entendeu que (o 
IPI dos carros) era uma 

decisão técnica e não política 

Para o ministro, BC tomou 
a decisão 'adequadif , no 
momento 'correto, com 

efeitos imediatos 
LU AIKO OTTA  

B RASÍLIA - O ministro 
da Fezenda, Antônio Pa-
locci, negou ontem que o 

governo esteja fechando um pa-
cote de emergência para rever-
ter o quadro de retração da eco-
nomia. "Devemos, sim, ter 
uma agenda que vá trabalhan-
do as questões restritivas ao pro-
cesso econômico." 

A redução dos depósitos com-
pulsórios sobre depósitos a vis-
ta de 60% para 45%, anuncia-
da ontem pelo Banco Central, 
por exemplo, é vista pelo minis-
tro como "uma medida eficien-
te, que se soma a um conjunto 
de medidas que estamos toman-
do nas últimas semanas e indi-
cam a consolidação de um am-
biente de equilíbrio econômico 
e de possibilidades reais de 
aquecimento da economia, de 
estabelecimento de uma pauta 
ordenada de crescimento." 

Na avaliação do governo, 
um dos fatos que possibilita-
ram a redução do compulsório 
foi a aprovação em primeiro 
turno, da reforma da Previdên-
cia pela Câmara dos Deputa-
dos. "A Nação recebeu uma na 
tícia que talvez não tivesse rece-
bido se não tivesse a aprovação 
da reforma da Previdência", co-
mentou ontem o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva, em 
reunião com governadores. O 
relato é do governador do Ama-
zonas, Eduardo Braga (PSB). 

Segundo o ministro da Fa-
zenda, o Banco Central tomou 
uma decisão "adequada" no 
momento correto, que vai pro-
duzir "efeitos imediatos" na re-
dução do spread bancário. "Es-
sa medida do BC mostra que a  

diretoria tem tranqüilidade 
com relação à convergência dos 
índices de inflação para as me-
tas estabelecidas pelo gover- 
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no." O secretário do Tesouro 
Nacional, Joaquim Levy, disse 
que o governo reduziu o com-
pulsório porque acredita que a 

demanda por crédito crescerá 
nos próximos meses. "Estamos 
nos adiantando, o que é nosso 
papel", explicou. 

Ele lembrou, ainda, que algu-
mas medidas já anunciadas pe-
lo governo entrarão em vigor 
nos próximos dias. E o caso do 
microempréstimo, que o Banco 
do Brasil, a Caixa Econômica 
Federal e alguns bancos priva-
dos oferecem a partir da próxi-
ma semana. "Não há um qua-
dro de queda generalizada da 
atividade econômica", disse Pa-
locci. "Há muita assimetria na 
economia brasileira, decorrente 
da crise que tivemos no ano pas-
sado", explicou. 

Tanto a queda do compulsó-
rio quanto a redução do Impos-
to sobre Produtos Industrializa-
dos (IPI) dos automóveis, am-
bos anunciados esta semana, 
são medidas de incentivo à ati-
vidade econômica que encon-
travam resistência na área téc-
nica do governo. Palocci, po-
rém, negou que elas tenham si-
do adotadas por razões políti-
cas. Ele disse que, com relação 
às montadoras, tinha autoriza-
ção do presidente Lula para 
adotar a medida que conside-
rasse mais adequada. "Ele nem 
procurou discutir índices. En-
tendeu que era uma discussão 
técnica. Não foi uma medida 
política." 

Da mesma forma, a redução 
do compulsório foi "uma deci-
são de política monetária do 
Banco Central", com base na 
avaliação sobre a tendência da 
inflação e da atividade econô-
mica. "Não houve, nem da mi-
nha parte, nem da parte do pre-
sidente, qualquer iniciativa nes-
se sentido (de pressionar pela 
redução) porque não nos pare-
ce adequado, não tem efeito po-
sitivo na economia se essas me-
didas não são tomadas avalian-
do-se momentos e tendências", 
disse o ministro. 


